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uma elevação poética que “torto” ou “abaulado” não transmitiriam com a mesma expres-
sividade. Além disso, a tradução é feita em contexto: como “forragem” traduzem-se as 
palavras farrago (3.206), frumentum (3.176), pabulum (3.321); como “nutritivo”, densus 
(3.124), crassus (3.206), laetus (3.494), ferax (4.114). Finalmente, é de salientar a adequa-
ção do contexto aos sentidos de gravidus: “engravida” (2.150), “grávidas” (3.139 e 275), 
“prenhe” (3.155), “pesado” (3.315).

O resultado deste esmero é, portanto, um poema em elegante português do nosso 
tempo (por exemplo, toto… aestu, “pino do calor”, em 3.479, e non frustra, “não sem 
razão”, em 4.353), sem que isso signifique a perda de características arcaicas ou eruditas 
que o texto original exige (sirva de exemplo a manutenção da 2.ª pessoa do plural ou o 
ocasional aparecimento de termos eruditos, como “inulto” para traduzir em 3.227 inultus, 
ou, em 4.350, vitreis sedilibus vertidos como uns quase camonianos “vítreos assentos”).

Além disso, formalmente, quase todos os anteriores tradutores tiveram de lidar com 
o constrangimento das sílabas métricas, enquanto Gabriel Silva faz uso do verso livre 
heterométrico e não rimado (em consequência, o tradutor consegue que o texto portu-
guês contenha os mesmos 2188 versos que se lêem em Virgílio).

A tradução é servida por uma introdução à obra e por notas que descodificam alguns 
passos cuja leitura poderia trazer perturbação ao leitor contemporâneo. No entanto, em 
rodapé surgem apenas informações essenciais (talvez com algumas excepções, como 
as notas das páginas 81, 84, 86, 87, 105 e 107); outras localizam-se num índice alfabé-
tico remissivo, a que se chama modestamente “Glossário” (onde se poderia acrescentar 
a menção de Rómulo em 2.533 e das Plêiades em 4.233; a fusão de “Arcturo” com 
“Boieiro”; a correcção da referência de “Balança”, que não é aludida enquanto signo, mas 
como constelação, tal como Saturno, que surge em 1.336 como estrela; em “Delos” seria 
de explicar por que motivo a ilha é mencionada a propósito de Latona; a precisão de que 
em 4.232 Taígeto é uma das Plêiades; e o acrescento de uma entrada para as Ursas, em 
1.138, 245, 246 e Musas, mencionadas em 2.475, 3.11 e 4.315).

Ambicionando que esta obra possa conhecer uma merecida fortuna editorial, 
arrogo ainda a sugestão para que se clarifique em 1.33 que a referência às pinças do 
Escorpião não seja vertida por “braços” (para evitar a repetição da palavra no verso 
seguinte, onde Virgílio usa bracchia) e, na nota da página 36, se acrescente a “As duas 
Ursas estão sempre sobre o horizonte, não chegando nunca a desaparecer nas águas do 
oceano” que esse fenómeno apenas se verifica no Hemisfério Norte (justificando a obser-
vação de Camões, n’Os Lusíadas, 5.15, “Vimos as Ursas, a pesar de Juno, / Banharem-se 
nas águas de Neptuno”).

Ricardo Nobre

Centro de Estudos Clássicos da
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

rnobre@letras.ulisboa.pt

Rhiannon Ash (ed.), Tacitus: Annals Book XV. Cambridge Greek and Latin 
Classics, Cambridge, Cambridge University Press, 2018. �������������368 pp. Hard-
back ISBN 978-1-107-00978-3. Paperback ISBN 978-0-521-26939-1

Bastar-nos-ia saber que devemos a Rhiannon Ash (Fellow and Tutor in Classics, 
no Merton College, Oxford) obras como Ordering Anarchy: armies and leaders in Tacitus’
Histories (1999), o comentário ao Livro II das Historiae (2007) ou a excelente introdução 
a Tácito publicada na colecção “Ancients in Action” da Bristol Classical Press (2006), já 
sem citarmos os numerosos e relevantes textos mais breves sobre Tácito publicados pela 
A. em revistas e monografias colectivas ou a sua edição de Oxford Readings in Tacitus 
(2012), para pressupormos que temos em mãos um trabalho de grande acribia e sólida 
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investigação. E, de facto, essa pressuposição confirma-se em absoluto na leitura das 368 
páginas que compõem o comentário.

O Livro XV dos Annales é modelar relativamente à técnica narrativa de Tácito. No 
entanto, ao contrário do que acontece com os livros que se ocupam de Tibério (I a VI), 
não tem talvez merecido uma tão grande atenção, no seu todo, dos críticos e eruditos. 
Basta dizer que, até 2018, apenas Norma P. Miller lhe tinha dedicado um comentário 
extensivo e monográfico. Esse estudo, porém, ainda que de grande valor, data de 1973 
(reed. 2012) e, além de muito menos desenvolvido, tinha preferencialmente em vista um 
público leitor menos especializado e escolar. Ora, este novo comentário é exemplar na 
capacidade de suscitar o interesse dos mais exigentes investigadores, ao mesmo tempo 
que serve as necessidades de análise e esclarecimento do texto por parte dos que dão os 
primeiros passos no conhecimento de Tácito.

Começando com 17 capítulos sobre os conflitos na Pártia e na Arménia, depois da 
ominosa conclusão do Livro XIV (o assassínio de Octávia, a chacina de uma série de 
personagens e o desvelar do timor experimentado por Pisão que, em subtil prolepse, 
anuncia o que acontecerá a seguir), o Livro XV parece abrir espaço para uma mudança 
de foco, mercê da estrutural alternância entre res internae e res externae. Mas logo 
o cap. 18 (At Romae…) traz o leitor de volta a Roma. De volta aos processos iníquos.
De volta ao terror e às mortes arbitrárias. De volta, enfim, a um vasto quadro ilustrativo 
do desenfreio de Nero, bem como da degradação moral da maioria dos Romanos com 
estatuto social reconhecido e do colapso dos valores tradicionais que muito poucos, e 
quase sempre com funestas consequências, persistiam em cultivar. O Livro é reconhecido 
na sua importância como fonte para alguns episódios fulcrais da história dos anos 62 a 
65, e.g. o grande incêndio de 64 (e as consequências quer para a Urbe, quer para a perse-
guição dos supostos culpados, maxime os seguidores da exitiabilis superstitio iniciada por 
Christus, supliciado sob Pôncio Pilatos, cap. 44); a conjura de Pisão, e a morte de Séneca 
e de um grande número de acusados de envolvimento conspirativo.

A esta breve referência a episódios mais significativos, juntemos o relevo de figuras 
como Corbulão e Séneca (ambos sabiamente retratados em contraste com Nero); o dese-
nho cada vez mais nítido de Trásea Peto, o estóico com cuja morte se suspendem, para 
nós, os Annales; o exemplum luminoso de personagens como a liberta Epícaris ou a dedi-
cada Paulina, mulher de Séneca; a indignidade de Lucano nas circunstâncias da morte, 
em face da constantia de outros, como Súbrio Flavo ou o cônsul Vestino.

Um livro de grande riqueza, que este comentário nos ajuda a percorrer, numa 
orientação fundamentada em bibliografia sistemática (42 pp. de títulos citados), num 
cotejo crítico de fontes (não exclusivamente Díon e Suetónio), e discussão de bibliografia 
secundária, em suma, num inestimável labor filológico que abrange comentários de cariz 
gramatical, lexicográfico, retórico, histórico. As notas ao estilo de Tácito, para empregar 
uma designação abrangente, são de particular minúcia e funcionalmente relevantes, uma 
vez que, como a A. realça, em juízo crítico que partilhamos, há que verificar que o estilo, 
“as a bearer of historical meaning”, constitui “a powerful weapon in Tacitus’ hands” (p. 22).

A estrutura do comentário é a que consagrou a colecção em que este comentário 
se insere (a “Green and yellow series” da CUP): 1. Introdução (pp. 1-28, precedida de um 
curto prefácio, uma “List of Abbreviations” e quatro mapas), com oito secções: “Tacitus”; 
“The Sources, Historiography, and Nero”; “Annals 15: Structure and Artistry”; “Parthia 
and Armenia”; “The Perils of Gloria: Corbulo and Seneca”; “The Pisonian Conspiracy”; 
“Speeches, Style, and Language”; “Manuscripts”. 2. O texto (que tomou como base o 
estabelecido por Heubner, para a Teubner (1994), com algumas alterações): pp. 29-54. 
3. O comentário, passo a passo, com esclarecedoras introduções a episódios e sequências 
narrativas (pp. 55-325). 4. A bibliografia, apenas de obras citadas, como já referimos, e à 
qual apenas podemos apontar a quase total ausência de títulos em línguas que não o inglês. 
5. Índices (de nomes próprios da Introdução; geral; de palavras latinas), pp. 351‑368. 
Essa é, como dissemos, a estrutura consagrada da edição. Que ao leitor seja dada a opor-
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tunidade – e o prazer – de (re)descobrir, guiado pela argúcia e a consistência dos argu-
mentos da A., a beleza da prosa de Tácito, esse é privilégio que a presente edição incen-
tiva a conseguir.

Maria Cristina Pimentel

Centro de Estudos Clássicos da
Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

mpimentel1@campus.ul.pt

Juan Antonio López Férez, Galeno. Preparación y constitución de textos
críticos, entrega y publicación de obras propias o ajenas, Madrid, Edicio-
nes Clásicas, 2018. 228 pp. ISBN 978-84-7882-823-4

Dentro de la historia de la medicina griega, el Catedrático emérito J. A. López Férez 
cuenta con una dilatada y loable trayectoria investigadora, tanto a nivel nacional como 
internacional, acreditada por sus numerosas publicaciones en torno a las obras hipocrá-
ticas y galénicas. Asimismo, es importante destacar su organización de jornadas y colo-
quios dedicados a la lengua científica griega y, en particular, a Galeno (Estudios de Filo-
logía Griega, EFG, Ediciones Clásicas, vols. 5, 6, 10 y 15).

En este último libro (n.º 16 EFG), López Férez muestra un interesante y sistemático 
recorrido por la labor filológica del pergameno, quien, en el transcurso de su vida, se 
preocupó bastante de la corrección y crítica textual de los tratados hipocráticos, tareas 
en las que fue extremadamente metódico, para la posterior creación, publicación y distri-
bución de sus propios escritos. De esta manera, se convierte en el autor griego que más 
información aporta sobre estas actividades. La presente monografía, por consiguiente, se 
centra fundamentalmente en la lectura, traducción y comentario de los vocablos ἔκδοσις 
(entrega, publicación, texto crítico), ἐκδίδωμι (entregar, publicar) y προεκδίδωμι (publicar 
con anterioridad), ilustrados con diversos pasajes procedentes de la vasta producción del 
eminente médico.

El análisis se reparte en tres capítulos, de acuerdo con los respectivos términos, 
como se especifica en la misma introducción (pp. 9-16). En ella, tras unas escuetas notas 
relativas a la biografía del Galeno, López Férez explica su metodología de estudio y las 
dificultades planteadas por los textos galénicos. Su investigación se extiende a la consulta 
de las ediciones más recomendadas, con el objetivo de afinar la traducción de las referi-
das voces. Esta sección culmina con una sinopsis sobre los puntos más destacados de su 
discurso.

El capítulo I (pp. 19-104) consta de veintiocho apartados sobre ἔκδοσις en la litera-
tura griega anterior a Galeno desde una óptica morfológica, léxica y semántica. En este 
sentido, según se observa en los ejemplos, la exposición se orienta especialmente a la 
publicación y comentarios de los escritos hipocráticos, los cuales han sufrido distintas 
alteraciones textuales a lo largo de su transmisión. Como responsables de estas modifica-
ciones hay que citar a Baqueo de Tanagra, Dioscórides el Joven (distinto del farmacólogo) 
y Artemidoro Capitón, entre otros exégetas (1-6). Por tal motivo, Galeno emprende un 
importante rastreo filológico de estos textos médicos con la finalidad de proporcionar 
autoridad a sus comentarios. Como resultado de esta indagación, deduce que los libros 
V y VII de Epidemias son espurios, y confiere la autoría de los libros II y VI a Tésalo (7). 
Seguidamente, tras describir el soporte de escritura – pieles, papiro y tablillas – (8), el 
pergameno considera que solo Epidemias I y III fueron escritos por Hipócrates para su 
publicación, en tanto que no es la meta del II (9-10) y el VI, los cuales, junto al Sobre el 
consultorio del médico, forman parte de una serie de borradores o notas para uso perso-
nal (11-16), ya que contienen omisiones de palabras – debidas al mismo médico de Cos –, 
y errores, quizás a causa del primer copista. Por ello, colige que este segundo tratado 
no fue escrito por Hipócrates ni por sus hijos, al tiempo que tampoco tiene como fin su 
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